


 
 
 
 

Isenção de Responsabilidade  
As opiniões expressas nesta publicação são da responsabilidade dos autores e não refletem necessariamente 

as opiniões e políticas das Nações Unidas. O termo “país” conforme usado no texto também se refere, 

conforme apropriado, a territórios ou áreas. As designações de grupos de países são destinadas apenas para 

conveniência estatística ou analítica e não expressam necessariamente um julgamento sobre o estágio de 

desenvolvimento alcançado por um determinado país ou área no processo de desenvolvimento. Todas as 

dúvidas devem ser enviadas para: CDP@un.org 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 

Dados de Contacto 
Mr. Roland Mollerus, Secretário do Comité para as Políticas de Desenvolvimento das Nações Unida (CDP) e 

Coordenador de Capacidade de Desenvolvimento, da Secção de Políticas de Desenvolvimento da Divisão de 

Analise e Política Económica, do DESA.   

Email: mollerus@un.org; Telefone: +1 (212) 963 4752. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

mailto:mollerus@un.org


 

 

 Índice 
 
 

 

Agradecimentos 
 

 

Siglas 
 

 

Introdução 
 

 

Secção 1 
 

ABORDAGEM E PROCESSO STS 
 
 

Secção 2 
 

IMPACTOS DA GRADUAÇÃO E 
 

MEDIDAS DE TRANSIÇÃO SUAVE 
 
 

Secção 3 
 

MEDIDAS DE TRANSIÇÃO SUAVE PRIORIZADAS 
 

E MODALIDADES DE IMPLEMENTAÇÃO 
 
 

Secção 4 
 

MAPA DE PROGRESSO STS 
 
 

Anexos  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
 

 

 Agradecimentos 
 
 

 
 

Este modelo de Estratégia de Transição Suave (STS) e nota orientadora foram produzidos pelo 



 Siglas 
 

AfT / AaC 
 

CDP / PDC 
 

CSO / OSC 
 

DFAT 

 

DFQF 
 

DTIS 
 

ECOSOC 
 

EIF 

 

EU / UE 
 

GDP / PIB 
 

IATF 

 

LDC / PMD 
 

LDC-IV 

 

 

 

LDC-V 
 

 

NCC 
 



 





Este modelo e nota orientadora para a estratégia de transição suave, desenvolvidos pelo UNDESA, surge 

em resposta às recomendações da Assembleia Geral e das ações de seguimento propostas pela CDP para 

o fortalecimento das medidas de transição suave e construção especializada de capacidades para ajudar 

os países em graduação e já graduados a preparar a sua STS. Esta nota também informa os PMD em 

graduação e os seus parceiros de desenvolvimento sobre a melhor forma de assistir tais países após a 

graduação. 
 
Esta nota orientadora para a STS consiste numa introdução e quatro secções principais: 1) Abordagem e 

Processo; 2) Impactos da Graduação e Medidas de Transição Suave; 3) Medidas de Transição Priorizadas 

e Modalidades de Implementação; e 4) Mapa Temporal. Os anexos podem ser apensos ao fim da STS se 

o país assim o entender. Cada secção é acompanhada de notas orientadoras e perguntas. Este modelo 

STS e nota orientadora devem ser vistos apenas como diretriz para ajudar os países a preparar-se e a 

redigir a sua STS. Não pretende ser um plano mestre. A STS de um país dependerá largamente do contexto, 

objetivos e prioridades de desenvolvimento e em que fase do processo de graduação se encontra. 
 

 

Processo e Mapa de Progresso STS 
 

Figura a. Processo e Mapa de Progresso STS  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Que países completaram uma STS? 
 

Figura b. Onde estão a preparar-se STS?  
 

 

Os países graduados nos últimos dez anos têm tido experiências variadas.  

 

Cabo Verde saiu do estatuto de PMD a 20 de dezembro de 2007. No caminho para a graduação, criou-

se em 2005 um grupo de apoio orçamental que incluía parceiros do governo e de desenvolvimento para 

garantir maior alinhamento e harmonização do apoio dos doadores à Estratégia de Crescimento e de 

Redução da Pobreza do país. Um grupo de doadores de apoio à transição denominado GAT (Groupe 

d’Appui à la Transition)1 foi estabelecido pelo governo nacional para preparar uma estratégia de transição 

que enquadrasse a adaptação à cessação gradual das medidas de apoio específicas a PMD. O GAT, em 

2007, adotou uma declaração de apoio à agenda de transformação socioeconómica de Cabo Verde. 

 

As Maldivas foram originalmente recomendadas para a graduação pelo CDP e endossada pela 

Assembleia Geral a 20 de dezembro de 2004. No entanto, devido ao impacto do tsunami em dezembro 

de 2004, a graduação foi diferida até 1 de Janeiro de 2011. Durante esse período, o governo das Maldivas 

negociou com a UE uma medida importante para uma transição suave: o prolongamento da quota livre 

 

1 https://www.gradjet.org/wp-content/uploads/2018/02/Cabo-Verde-smooth-transition-strategy.pdf  

https://www.gradjet.org/wp-content/uploads/2018/02/Cabo-Verde-smooth-transition-strategy.pdf


isenta de impostos (duty-free quota





 

Modelo STS: Introdução 
 

Orientação: O objetivo principal desta secção é contextualizar a graduação do país e a STS. Salienta-

se a importância da graduação dos PMD e em que fase do processo de graduação um país se encontra. 

Esta secção também dá um panorama geral do processo realizado pelo país na preparação da sua STS 

e as principais partes interessadas/afetadas consultadas e envolvidas para informar a STS. A introdução 

delinearia as principais características ou secções chave da STS, os parceiros fundamentais e o 

calendário esperado. 

 

Modelo STS: Secção 1. Abordagem e 
Processo STS 
 

Orientação: O objetivo principal desta secção do modelo é para que um país considere cuidadosamente a 

abordagem que empregará na preparação da sua STS. Há que considerar uma série de itens fundamentais. 

Um país pode tirar partido da sua Avaliação de Graduação preparada pelo UNDESA e outras entidades da 



 

 

Figura 1.2. Calendário da Graduação — quando se inicia o processo STS?  



Processo da Estratégia de Transição Suave 
 

Passo 1: O País cumpre os Critérios de Graduação PMD pela primeira vez. Assim que a CDP 

determina pela primeira vez que um país está apto a graduar-se, este é notificado pelo UNDESA 

e, assim que o UNDESA tiver produzido a avaliação de graduação do país, pode começar a 

preparar uma STS. No passado, os países em graduação só começavam a preparar a sua STS 

após serem recomendados para graduação pela Assembleia Geral. Contudo, a partir de 2019, 

a CDP apontou a necessidade de os países desenvolverem uma STS bem mais cedo, assim que 



Passo 6: Lançar a STS. Isto pode ser um evento isolado ou parte de um acontecimento maior 

no qual a STS seja uma componente fundamental ou represente um contributo. Deve ser visto 

como uma oportunidade para promover as mensagens principais que sustentam a importância 

de uma transição suave durante e após a graduação, algo que requer um compromisso da parte 

de todos. 
 

Passo 7: Implementar a STS. Os países são encorajados, mediante convite da Assembleia Geral, 

a implementar a STS como parte da sua estratégia nacional de desenvolvimento e a incorporá-

la nos documentos relevantes, incluindo os documentos estratégicos de redução da pobreza e 

a matriz de ação dos Estudos Diagnósticos de Integração do Comércio ao abrigo do Quadro 

Integrado Reforçado para a Assistência Técnica Relacionada com o Comércio (EIF / QIR).2 Os 

recursos necessários à implementação da STS podem também ser refletidos no orçamento a 

médio-prazo de um país ou no seu quadro fiscal. 
 

Para mais, a recente reforma de desenvolvimento na ONU constitui uma oportunidade de 

procurar sinergias com a Avaliação Comum por País (CCA) e o Quadro de Desenvolvimento 

Sustentável das Nações Unidas (UNSDF). De igual modo, pode identificar-se ligações com o 



 

 

Perguntas Orientadoras 
 

1. O país foi identificado como elegível para graduação pela primeira vez e está a 

preparar-se para a segunda revisão trienal? 
 

2. Quem será responsável pela liderança e apropriação da estratégia de transição? 
 

3. 



Modelo STS: Secção 2. 
 

Impactos da Graduação e 
 

Medidas de Transição Suaves 
 

Orientação: O objetivo principal desta secção do modelo é esclarecer o impacto da perda 
 
de medidas de apoio específicas devido à graduação da categoria de PMD, áreas onde se espera 

impactos específicos, e medidas específicas que um país precisa de tomar para assegurar a transição 

suave pós-graduação. Esta secção poderia ter duas componentes fundamentais: 
 

1. Impactos da Graduação. Determinar os impactos mais significativos da graduação devidos à 







 
 
 
 
 
 

As capacidades, pontos fortes e necessidades do país, bem como o apoio adicional necessário à 

implementação das medidas de transição suave, devem ser considerados ao deliberar sobre as 

modalidades de implementação. Pode aqui incluir-se apoio a: 
 

• Preparação para a compensação da perda de medidas de apoio internacional, incluindo a 

obtenção de recursos para atingir os ODS, bem como preferências de comércio alternativas junto 

dos principais parceiros comerciais.



 

Modelo STS: Secção 4. 
  

Mapa de progresso STS 
 

Orientação: Um mapa de progresso dá a orientação estratégica global para assegurar que a  
STS seja implementada com sucesso e se consiga uma transição suave. Esta nota de orientação fornece 

um mapa de progresso para a STS que também serve como ferramenta de comunicação de alto nível 

para articular o pensamento estratégico subjacente à STS e os quatro grandes marcos necessários à 

consecução do objetivo da transição suave. O mapa de progresso STS permite a um país progredir do 

início (preparação) ao fim (implementação) — ligando a STS e as quatro secções propostas, os oito 

passos no processo STS e os quatro marcos estratégicos do mapa de progresso. 

 

Figura 4. Mapa de progresso STS  

 
 
 



 
 
 
 

2. Integração com o planeamento e financiamento do desenvolvimento. Isto pode ser conseguido se 

a STS se situar nos planos nacionais de desenvolvimento de médio e longo prazo, na sua formulação 

de políticas e processos de tomada de decisão. Ao mesmo tempo, deve ser integrada no quadro 

de política fiscal a médio prazo e processos de tomada de decisão a nível orçamental anuais. Este 

segundo marco do mapa de progresso será conseguido quando os Passos 2 e 3 do processo STS 

tiverem sido completados. Se um país tiver desenvolvido a sua STS como parte dos seus planos e 

orçamento, esta já estaria integrada. Se for criado um documento separado em que a STS contém 

medidas específicas de implementação, estas precisam de ser refletidas nos planos anuais ou 

plurianuais de trabalho dos ministérios para assegurar que os recursos humanos, financeiros e 

outros necessários sejam devidamente planeados e afetados quando forem necessários. 
 

3. Promover liderança e apropriação a nível nacional. Priorizar a graduação a nível político é algo 

essencial e enfatizado pela CDP. Deve assegurar-se que a recomendação de graduação por parte 

da Assembleia Geral seja uma prioridade para o país ao mais alto nível e apoiada através da 

liderança política do Governo e liderança na formulação de políticas por parte de todos os órgãos 

do governo,  contribuição do setor privado e atores não-governamentais na qualidade de 

especialistas nas suas áreas. É importante que o mecanismo consultivo seja liderado e presidido 

pelo Gabinete do Primeiro-Ministro ou pelo Ministério responsável pelo planeamento e finanças. Tal 

disposição asseguraria que as deliberações e decisões tomadas pelo mecanismo consultivo 

alimentem os programas do Governo e o processo de tomada de decisões. Recomenda-se 

enfaticamente que os atores não-governamentais participantes no mecanismo consultivo também 

transmitam as decisões do mecanismo consultivo aos órgãos não-governamentais de que fazem 

parte, incluindo câmaras do comércio e instituições financeiras que operam no país e facilitam as 

transações relacionadas com o comércio. O aconselhamento de especialistas e apoio de parceiros 

para o desenvolvimento através de pessoal profissional e técnico podem complementar os esforços 

dos países por intermédio do mecanismo consultivo adotado e liderado pelos países.



Anexo A. Modelo STS 
 

Introdução 
 

Secção 1 
 

ABORDAGEM E PROCESSO STS 

 

Secção 2 
 

IMPACTOS DA GRADUAÇÃO E MEDIDAS DE TRANSIÇÃO SUAVE 
 

• Impactos da Graduação  
- Impactos significativos;  
- Indústrias e setores específicos bem como grupos populacionais com maior probabilidade de 

serem afetados 

 

• Medidas de Transição Suave 
 

a) implementação de estratégias, políticas, programas e reformas existentes, nacionais e 

setoriais; 

b) tirar pleno partido das medidas de apoio existentes;  
c) procurar prorrogações ou 

adiamentos; d) compensação;  
e) negociar mudanças nos termos, condições e/ou modalidades das medidas de apoio 

existentes; e f) adaptar, se possível com a comunidade internacional a prover “medidas de 

apoio novas e melhoradas”. 

 

Secção 3 
 

MEDIDAS DE TRANSIÇÃO SUAVE PRIORIZADAS E MODALIDADES DE IMPLEMENTAÇÃO 
 

• Preparação para a compensação da perda de medidas de apoio internacional, incluindo a 

obtenção de recursos para consecução dos ODS, bem como preferências de comércio 

alternativas junto dos principais parceiros comerciais.  
• Procurar assistência na mobilização de recursos adicionais, por exemplo, acesso à mobilização 

doméstica de recursos, incluindo os casos em que o país é PEID, usando provisões especiais.  
• Explorar novas oportunidades de exportação — novos produtos e serviços, novos mercados.  
• Procurar assistência da ONU e de organizações regionais e sub-regionais para o 

desenvolvimento especializado de capacidades, incluindo negociações comerciais e 

relacionadas com a APD.  
• Promover desenvolvimento de capacidades no comércio, investimento na infraestrutura e 

ambiente de negócios melhorado para atrair investimento estrangeiro direto para estimular 

competitividade nas exportações e a diversificação.  
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Anexo 1. Exemplo de 



 
 



 

Em (c), contributos e apoio da ONU, um país pode destacar que contributos orçamentais da ONU 

aumentariam devido à graduação e em que aspetos o país deixaria de beneficiar da participação financiada 

pela ONU em reuniões e outras ocasiões. As implicações em qualquer resultado para o desenvolvimento a 



 

 

 

Fonte Dois: Planos nacionais e setoriais, 

estratégias, políticas e reformas regulamentares 

e programáticas 
 

Um país precisa de situar a STS nos seus objetivos, prioridades e planos de desenvolvimento sustentável. Usar 

análises existentes sobre a graduação de PMD e o seu impacto no progresso dodesenvolvimento do país para 

identificar medidas dentro dos planos, estratégias, quadros fiscais e orçamentos, regulamentos, políticas e 

programas de reforma existentes que estejam a ser implementados. Especificar o impacto significativo da 

graduação que cada medida identificada ajudará a mitigar e contribuir para uma transição suave e saída da 

categoria PMD após a graduação. As medidas de mitigação identificadas nesta fonte devem fazer parte das 

medidas de transição suave destacadas na Secção 2 da STS de um país. 
 

Um país deve também considerar as prioridades regionais e soluções e mecanismos regionais diretamente 

ligados a medidas de apoio específicas para PMD ou resultados de desenvolvimento que beneficiem de tais 

medidas. Estas podem ser consideradas medidas de transição suave. 

 
 
 

 

Fonte Três: Financiamento da Transição 
 
 

 

Se um país tiver realizado uma Avaliação de Finanças para o Desenvolvimento (DFA) com apoio do PNUD, 

pode considerar quaisquer conclusões chave ou recomendações relacionadas com a graduação PMD e o 

financiamento da saída do país da categoria PMD. Em particular, a análise DFA diretamente relacionada com 

a perda de fontes de financiamento dedicadas aos PMD devida à graduação, e deve propor fontes de 



 
 
 

 

Fonte Quatro: Examinar a Capacidade Produtiva 
 
 

 

Se um país desejar incluir lacunas críticas na sua capacidade produtiva, que precisem de ser abordadas 

durante o período de transição, pode tirar partido das avaliações de capacidade existentes que tiverem sido 







 

1.6 Iniciar discussões formais com a China para 

solicitar período de transição de contingente 

pautal direito zero para noni e kava-kava. 

1.7 Explorar o potencial de estabelecer um 

acordo bilateral de comércio e investimento com 

a China para manter o acesso ao mercado. 

Ministério dos Negócios 

Estrangeiros e 

Comércio Externo. 
Ministério dos Negócios 

Estrangeiros e Comércio 

Externo. 

Ministério da 

Agricultura, 

Quarentena, Silvicultura 

e Pescas, Grupos de 

trabalho de negociação 

comercial  

 2020-2021 

1.8 Implementar as prioridades do Quadro de 

Política Comercial 

Ministério do Comércio, 

Turismo, Comércio 
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1.12 Implementação da política de mobilidade 

laboral 

 

Departamento do 

Trabalho 

Departamento de 

Imigração, 

Departamento do 

comércio externo, 

MALFFB, MTCCNB, 

2020 

 





3. Estabilidade 

macroeconómica e finanças 
3.1 Avaliar todos os fundos relacionados com o 

clima para determinar como podem ser melhor 

integradas nos objetivos alargados de 

desenvolvimento e nos sistemas de gestão das 

finanças públicas. 

MFEM & RBV MCC 2020 - 

em curso 



 

3.2 Desenvolver uma estratégia de mobilização 

de recursos externos. 



(Conduzir campanha nacional de 

Comunicação (desenvolver um 

Tema ou mensagem, realizar uma 

celebração, compor vídeo e áudio breve 

para a comunicação social no momento de 

graduação, realizar fórum público, e fazer 

circular perguntas frequentes, cobertura 

pela comunicação social). 
Ministérios e 

Departamentos 

Relevantes. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


